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   Tenho a grata satisfação de apresentar à comunidade em geral e, de modo
particular, ao público interno do ministério público brasileiro, este e-book literário
intitulado “Ministério Público e Literatura”. Uma iniciativa importante porque abre
espaço no ministério público para que escritores(as), dentre membros e
servidores(as), revelem ao público o talento literário que possuem.
   Os trabalhos foram conduzidos pela Diretoria de Publicações do Centro de
Estudos e Aperfeiçoamento Funcional do Ministério Público do Estado do Pará
(CEAF/MPPA), em parceria com a Associação do Ministério Público do Estado do
Pará (AMPEP) e com o Sindicato dos Servidores do Ministério Público do Estado
do Pará (SISEMPPA).
    A ideia inicial foi alcançar apenas autores(as) do Ministério Público do Estado
do Pará; depois, resolvemos oportunizar para que autores(as) de outros
ministérios públicos também participassem e, então, foi publicado edital abrindo
inscrições e a receptividade foi imediata.
   Quero agradecer aos integrantes da comissão julgadora, que, sem ônus,
aceitaram a incumbência de avaliar os textos enviados, o que foi feito sem
indicação dos respectivos autores(as). A comissão foi composta por Francisco
Barbosa de Oliveira, Procurador de Justiça do Ministério Público do Estado do
Pará; Joyce Cardoso Olímpio Ikeda, Doutora em Políticas Públicas
(PPGPP/UFMA); Érika de Sousa, Doutoranda em Desenvolvimento Sustentável
(NAEA/UFPA); e Carlos Wellington Soares Martins, Doutor em Políticas Públicas
(PPGPP/UFMA). Registro aqui os agradecimentos dessa Procuradoria-Geral de
Justiça.
      Registro, ainda, os agradecimentos à equipe do CEAF/MPPA na pessoa de
seu Diretor-Geral, Dr. José Edvaldo Pereira Sales, e Michelle Barbosa de Brito,
Diretora de Publicações do CEAF/MPPA. Por fim, aos(às) autores(as) sem os(às)
quais a publicação deste e-book não ocorreria.
 
 Boa leitura!
César Bechara Nader Mattar Júnior
Procurador-Geral de Justiça

1. Apresentação
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2. Poemas Poesias e Trovas
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A Cada Amanhecer
A cada amanhecer  
Ve jo  as  aves a  voar  
Ve jo  o  céu a  br i lhar  
Ve jo  o  d ia  ra iar  
E  a  esperança renascer  

A cada amanhecer  
Nossa fé  se  for ta lece 
O amor reaquece 
A força restabe lece 
Renovando nosso ser  

A cada amanhecer  
Tudo se  t ransforma
De a legr ia  o  coração t ransborda
O choro v i ra  r i so  
E  a lgo novo há de acontecer

Marcus Per iks  Barbosa Krause/MPMA
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A  Dimensão de Tudo
Se o  amor te  acorrenta  não é  porque se jas  f raco
Carregas o  dom de amar e  faz- te  por  s i  mesmo
Não ex is te  razão maior  de v iver  do que amar
Só o  Amor permanece no mundo para  sempre
Tudo está  fadado ao f im,  menos o  amor
Se amas perd idamente ,  l iber taste- te  das  co isas  terrenas e
encontra- te  evo lu ído
Nunca te  condenes por  amar ,  ao  contrár io ,  e leva- te
Dê-se ao amor ,  po is  nunca n inguém se arrependeu de amar .

Nad i l son Port i lho  Gomes/MPPA
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A Invisibilidade da Mulher Negra
Eu estou sorr indo ,  me arrumei  e  nem ass im você me vê .
Estude i ,  t raba lhe i ,  arrumei  a  casa ,  coz inhe i ,  cu ide i  das  cr ianças ,
pague i  contas . . .
S im. . .  fu i  eu .
Fu i  eu  quem fez !
Não ,  não fo i  e la ,  a  moc inha .  Nem e le ,  o  bon i tão !
Fu i  eu ,  preta ,  gorda ,  com o cabe lo  crespo e  a  minha boa vontade e
inte l igênc ia .  

E i ,  fu i  eu ! ! ! !  O lha aqu i ,  fu i  eu !

Esse texto  bem escr i to ,  s im fu i  eu .
Esse t raba lho organ izado ,  também. . .

Es tou tentando ,  de vár ias  formas achar  meu lugar  ao so l ,
reconhec imento . . .
S im,  agradec imento ,  per tenc imento .  Há a lgum mal  n isso? 

Você já  sent iu  o  que eu s in to? Já  provou da inv is ib i l idade de
a lguém que está  sempre a l i ,  mas nunca é  v is to? !? !? !?

Chamamos de mach ismo,  rac ismo,  misog in ia ,  gordofob ia ;  e  todos
juntos  e ,  de  fa to ,  e le  va i  res is t indo e  ( re )  ex is t indo ,  fazendo par te
de todas as  re lações :  fami l iares ,  amorosas ,  soc ia is ,  prof iss iona is . . .

Essa inv is ib i l idade nos lembra a  escrav idão dos pretos  e  pretas
todos os  d ias .

Prec isa  estar  a l i ,  não pode se  atrasar ,  seu t raba lho é  essenc ia l ,  mas
f ique sempre nos bast idores .

-  Sh i i i . . . .  Faz  s i lênc io ,  não rec lama!  Não faz  baru lho !  Que agon ia . . .
I sso  é  fa l ta  de amor própr io ! 10



- Como assim? Alguém um dia me amou? Fui ensinada a me amar e me respeitar?
- Vixe... quanto mimimi!

- Tá certo. Tranquilo. EU estou buscando meu cantinho bem quietinha, um lugar
escondido. Sem chamar atenção.

- Melhor. A felicidade está dentro de você!

- Está?!?!?!? Onde?!?!?! Eu estou sorrindo, aberta pra quando ela chegar. No meu
lugar, na minha invisibilidade, quietinha, sem reclamar...

Mas aviso: por enquanto, viu? A minha fera há de se soltar…

Delina Santos Azevedo/MPBA
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A  Poesia Falou Tudo
Mas não d isse  onde estava quando me insp i re i  e  a  escrev i
Nem mesmo poderá d izer  se  ment i  ou  v iv i  tudo aqu i lo
E la  me guarda de a lguma forma e  é  f ie l
À  sua fantas ia  sou completo  e  fe l i z
Debruço-me nas pa lavras  e  escondo aqu i lo  que não as  servem,  nem
a mim
Edi f ico-a  e  me l iber to  um pouco
Se i  que não podem tudo
E que só na rea l idade pode ser  mais  do que pa lavras .

Nad i l son Port i lho  Gomes/MPPA
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A Tarde – Noite da Vida (Reflexão)
A v ida passa ,  como os  passantes  de rumos errantes  
A moça va i  e  vem,  com i lações f lu tuantes
As ondas be i jam a tarde em sopro tardante .
A tarde morre ,  como o poente  da v ida dos vagantes .

Outra  jovem o lha o  moço 
Que o lhou a  juventude morrendo:
Da senhora ,  só ,  com a cr iança crescendo
Embalada pe los  braços da tarde
E a  tarde segue morrendo .

O bêbado ,  embebedado pe la  v ida ,  bebe ,
A pouca esperança do t rôpego ,  foge ;
A cr iança sem famí l ia  se  faz  tarde ;
Com a cr iança estava a  tarde ,
E  a  tarde morre .

A mús ica  toca ,  tocando moças 
Que buscam os mode los  das  outras ,
Mode ladas pe los  s is temas dos outros ,
S is temat izando chamas que a  tarde v iveu ;
E  a  tarde morreu .

A lua  nasce ,
Com e la  a  esperança do menino de rua ,
Da t r i s te  menina nua ,
E  a  do t r i s te  bêbado -  fugazmente - ,  renasce .

A no i te  cresce ,  a  lua  tece ,  em prece ,  o  bem 
Tentando “ luar”  a  v ida-morta  da moça sã ,
Que anse ia  o  so l  do novo amanhã ,
E  dos moços que nada têm.

Que não se ja  tarde !  

 Ra imundo de Souza Mendonça F i lho/MPPA 



A União
I nconc luso é  aque le  que teme a  própr ia  sombra
Obnubi lada que se ja
Te compõe esta  abantesma
Ao refutá- la ,  abandonas par te  daqu i lo
Que de t i  faz  um ser
Fragmentos  de um todo
Descartados pe lo  to lo
Ignavo és  tu?
T imorato ,  mof ino ,  pus i lân ime
Como que i ras
Ou,  qu içá ,  não queres?
Empert iga i  d iante  do ermo
Pois  o  que és  se  não o  amálgama
Destas  facetas  pregnantes
Rebuscadas em seu esp lendor
De perfe ição gesta l t iana

Th iago Mart ins  Hoepfner/MPSC
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Ainda Pensando Nela
Quando às  vezes eu tento  sonhar  de novo ,  buscar  novos hor izontes ,
me pego pensando ne la ;
Tão autossuf ic iente ,  tão  independente ,  senhor  de minhas ações ,
contornando s i tuações e  pessoas ,  mas a inda preso ,  me surpreendo
pensando ne la ;
E la ,  que agora não é  mais  e la ,  nem mui to  menos de la ,  nem lembra
que ex is to ,  nem que um d ia  ex is t i ,  e  que a inda penso ne la  e  que
a inda quero e la ;
Eu que t ive  tantas ,  mas ,  não tenho e la ,  me perd i  em meu mundo de
lembranças ,  do tempo em que t ive  e la ;
Acordo do lado de la ,  que não é  e la ,  me perguntando:  
A inda pensando ne la?

Quint ino  Far ias  da Costa  Jún ior/MPPA
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A Manhã da Manhã
Pr imeiro  são os  o lhos/
Que como as  fo lhas  nos ga lhos/
Tocados ao vento/  
No seu maior  advento/
De mensage i ro  da v ida/
I I
Depo is ,  os  membros do corpo/
Num ca lor  absurdo/
Tudo meio  absorto/
Mas me s in to  fe l i z/
I I I
É  ass im a  manhã/
Com sua manha assanhada/
De mulher  abusada/
De menina levada/
Me fazendo acordar/  

Qu int ino  Far ias  da Costa  Jún ior/MPPA
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Amy Winehouse e Despreze os Ratos
O amor ex is te  dentro  de nós ,  perd idos  ou não !
Sem ju lgamentos  e  fantas ias ,  f ie l  ao  mais  se lvagem v íc io
Quão o  ladrão o  rock prospera antes  do d i to ,  não entre  coca ína e  sexo
Numa garga lhada ou num choro t ímido o  ser  humano reve la-se  grande
ou g i to
Na espera das t ragadas do c igarro  descontro la-se  ou esquece-se de s i
O ta lento  exp lode d iante  do corpo f ranz ino e  da vontade de ter  o  tudo
de vo l ta
E la  é  nós ,  for tes  ou f racos ,  v ic iados ou largados
Amald içoa i  todos que se  aprove i tam de Amy e da indústr ia  que só
quer  vender !
Acorda i  o  seu an jo  vad io  e  obr iga i -o  a  fazer  a  sua par te
Não se  pode esquecer  de tudo e  lev i tar  no nada mesmo entre  pa lmas
Cega pe las  luzes ,  surda pe los  gr i tos ,  rouca pe la  beb ida e  pe lo  sono
Quem nunca se  desesperou na so l idão do f r io  mundo?
Quem não sofreu por  amar  o  imposs íve l?
Quem não fug iu  do mundo quando soube que o  f im estava próx imo?
A decadênc ia  está  na exp loração e  na insens ib i l idade de quem não
a juda
Ouçam todos os  fantasmas dos que morreram de overdose e  guardem
a l ição
Uma menina perd ida segura-se como pode ,  na  sa ia  de sua mãe ou na
de la
Cambale ia  no pa lco ,  mas não abandona sua vontade de estar  lá
Nem esquece do seu corpo verdade i ro  e  de sua sensua l idade pu lsante
Mesmo que os  abutres  esperem sua queda e  torçam para o  p ior  e la
ofusca
Domina na guerra  de sons e  nervos com voz s ingu lar  e  presença
ímpar
Que encontre  sua Luz logo ,  po is  todos merecem,  deuses ou não
Na queda ,  deve-se levantar  sempre !
Não podemos ter  tudo mesmo
Mas é  prec iso  i r…

Nad i lson Port i lho  Gomes/MPPA



Amigo
Bom mesmo é ter  um ombro para  recostar
Uma boa pa lavra  para  f ixar  o  o lhar
Às vezes ,  e  quão mui tas  vezes !
Uma boa br iga  para  mel indrar
Pode t i rar  você do lugar
até  não mais  aguentar
Para  você brotar  
No a l to  lugar

De d ias  ou de décadas 
De per to  ou de longe
O que importa  são as  a lmas
Deveras  conectas

Já não tenho só um abr igo
Encontre i  um bom amigo
Já não estou de cast igo
E le  reparte  tudo comigo

É ,  por  cer to ,  mui to  va l ioso

Posso conf iar  sem nenhum desgosto
E como é gostoso
Tê- lo  meu amigo !  

Noema Ferre i ra  G iubert i /MPES 
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Amor
O amor ,  não tem mistér io !
É  mágico e  cat ivante
De ixa  as  pessoas sorr identes
Algumas pensat ivas  e  loucas (bobas) .
Traz  mui ta  paz esp i r i tua l !
Somente quem ama pode perceber
E le  é  pass ivo
Sem ser  possess ivo !
É  humi lde
Sem ser  submisso !
É  sens íve l
Sem ser  fa lso !
Mui to  fe l i z  e  gent i l !
E le  não perdoa ,  compreende .
É  par t ic ipação ,  sem invasão !
É  a juda ,  sem cr í t ica !
Confor ta  as  pessoas atarantadas
Mostra  o  caminho da paz

19



E le  é  s imples  e  amigo
Aco lhedor  e  envo lvente
Ninguém v ive sem. . .
E le  mora em todos os  corações
É amizade
É canção
Ser  amado é  mui to  bom
Ser  amante é  mui to  melhor
O amor não v ive  preconce i to
É como o vento ,  nas  árvores
Os pássaros  no céu
As ondas do mar
As rosas  nos jard ins
A lua ,  toda prosa e  majestosa
O so l ,  e  sua luz  mágica
E le  nasce do coração
Alegra  a  a lma
Vibra  de emoção
É tudo na v ida
É ún ico
Dád iva de Deus !
Luz de Jesus !

 
Sérg io  T ibúrc io  dos Santos  S i lva/MPPA
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Antiquário
Passe io  soz inha em um ant iquár io .
Fechados em uma pequena sa la  empoe i rada ,  permanecem em
expos ição
mi lhares  de i tens  que sobrev iveram ao tempo.
Observo com cu idado cada deta lhe dos i tens  do loca l .
Penso em quem o observou a inda na v i t r ine  or ig inár ia ,  
quando possu íam o ar  de nov idade .
Penso nas mãos hábe is  que o  confecc ionaram.
Penso na rot ina  fast id iosa de quem os despachou no porto  de um
país  d is tante .
Passo as  mãos pe la  made i ra  centenár ia  dos  móve is .
L isa  e  a inda com um leve perfume de nogue i ra .
Quantos  anos possu ía  essa árvore quando fo i  cor tada e
transformada em
um armár io  f ino?
Minha imagem é ref le t ida  em centenas de espe lhos .
Grandes ,  pequenos e  minúscu los  
(como aque les  d ispostos  dentro  de
ca ix inhas de mús ica ) .
Mu i tas  pessoas já  v i ram o seu ref lexo a l i  antes  de mim.
E les  sobrev iveram a tempos d i f íce is .
São os  ún icos  resqu íc ios  de hab i l idades manua is  e  gosto  ar t í s t icos
de pessoas que não ex is tem mais .
São testemunhas s i lenc iosas  de per íodos de amor e  dor ,
v ida  e  morte .
Contemplo  cada i tem com cu idado ,  
como se o  meu o lhar  pudesse de a lguma forma
abstra i r  a  in tegra l idade do ob jeto  e  sua h is tór ia  
para  o  meu in ter ior .  Não pode .
Jamais  tere i  acesso às  lembranças que ocorreram 
nos ambientes  em que o  ob jeto  estava .

I sabe ly  Ver id ianny Va lent iny  Duarte  E ly/MPSC 



Apenas
Veja-me a lém do que seus o lhos  conseguem enxergar ;
S inta-me em d ias  de so l idão ,  de  dor ,  de  pa ixão ,  de  feroc idade;
Abraça-me no f r io  e  me aqueça para  sempre .

Toque-me no s i lênc io ,  no  desp i r  da  a lma,  nas  bat idas  de um só
coração;
Leve-me aos an jos ,  aos  cantos ,  às  f lores ;
Traga-me v ida ,  mot ivos ,  razões ,  a legr ia .

Faça-me espec ia l  e  de ixe  que eu sa iba que sou seu mais  do que um
dia  já  fu i ;
Tenha-me em s i ,  em mim,  em nós ;
Que i ra-me como sou ,  igua l  ao  que nunca fu i  e  imperfe i to  na
perfe ição .

Be i je -me ao amanhecer .

Gabr ie l  Debast ian i /MPSC 
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Ascensão
Num devane io  recente ,
desses em preto  e  branco ,
pensava que ave de rap ina eu ser ia .

Fend ia  as  correntes  tórr idas  de uma estação qua lquer ,
Com minhas p lumas a inda esquá l idas  e  í r i s  de pura  cob iça ,
Em busca daqu i lo  que me sac iar ia .

Pobre ave mesqu inha ,  a  longas d is tânc ias  nada v ia .
E ,  ass im como eu ,  bom futuro  nenhum pressent ia .
Voos rasos ,  caminhos ingratos .
Esco lhas  lev ianas ,  ap lausos desprez íve is .

Tempo. . .  É  prec iso  de tempo!
Vergonha ,  cu lpa ,  remorso ,  
E  mov imento ,  ao  mesmo tempo!

A luz ,  de  tão a lém,  nem se v ia .
O orgu lho ,  porém,  por  le i ,  a inda ter ia ,
Quando o  orgu lho ,  em mim,  eu se i ,  não mais  hab i tasse .

Voe ave danada !
Que seu tempo se esgotou nessa corrente .
Terá  outros  tantos  c ic los ,  sab idamente ,
para  amadurecer  essas  p lumas desa justadas .

E  após incansáve is  verões ,  Martes  ou P lutões ,
A sua v isão te  permi t i rá ,  no  ep í logo ,  sent i r  a  Verdade .
Seu voo ,  então ,  se  co lor i rá
E você ,  sub l imanda sa lve ,  sub i rá ,  sempre ,  s imples ,  sáb ia . . . e  Santa !

André Te ixe i ra  Mi l io l i /MPSC 
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Babel Redondilha
Quando lá  pus meu t i jo lo
Aguardavam outros  t rês
Mas antes  do meio-d ia
E les  já  somavam se is .
Guardando o  seu cons igo ,
O lhares  desconf iados
Gr i tavam empedern idos :
“É  parede sem futuro
Ao leve sopro de vento
Virá  ao chão em desa lento
Lembre-se do tempo,  é  caso ,
Em que terminou f rustrado
Nos idos  da Bab i lôn ia
Um sonho desav isado . . . ”
Porém outros ,  an imados ,
Sem escutar  os  descrentes ,
O seu t i jo lo  assentavam,
Numa proc issão prazente ,
Enquanto  outros ,  entrementes ,
O faz iam contrar iados ,
Temendo serem taxados
“Esp í r i tos  decadentes” .

O cor te jo  prossegu ia
Cada qua l  em sua vez
Toda pedra que ca ía
Já somavam dezesse is
Ao se  pôr  o  so l  do d ia
Nesta  terra  de concreto
Adormece esmaec ida
A cer teza do operár io
De sa i r  deste  ca lvár io

Com o d ia  amanhec ido
Eram e les  t r in ta  e  quatro .
Tr in ta  e  c inco ,  t r in ta  e  se is . . .

Dan ie l  Braga Bona/MPPA 



Cidadão Incomodado
Me incomodo d iante  de tanta  pobreza 
Que asso la  meu pa ís
Pe las  mi lhares  de cr ianças desnutr idas  
Por  aque les  que não tem uma casa como guar ida 

Me incomodo em ver  tanta  corrupção 
Num s is tema dominante ,  opressor  e  ego ís ta  
Roubam da saúde ,  prev idênc ia  e  educação 

Me incomodo em ver  pouco caso com a co isa  púb l ica  
Esco las  sucateadas ,  préd ios  abandonados ,  obras  inacabadas 

Me incomodo pe la  não va lor ização
De mi lhares  de t raba lhadores  
Que labutam no d ia  a  d ia  
Para  t razer  para  sua casa o  pão 

Que a  esperança por  d ias  melhores  
F loresça em nossos corações 
E  que a  fome,  misér ia  e  corrupção 
Se jam exterminadas 
Do se io  de nossa nação

Marcus Per iks  Barbosa Krause/MPMA 
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Ciúme
Todo ser  humano sente  c iúmes ,
Que é  um sent imento normal ,
Pode se  ver  em cr ianças ,  jovens ou adu l tos ,
E  é  perceb ido até  no se io  an imal .
 
 
Agora ,  o  c iúme em excesso ,
E  também descontro lado ,
Pode ser  uma f raqueza ,
Para  quem ama mui to ,
Mas v ive  na incer teza .

É  cer to ,  que o  c iúme,
Faz par te  do amor ,
Mas se  for  exagerado ,
Aque le  que mais  sofrer ,
Pode ver  seu sonho acabado .

 Hezedequ ias  Mesqu i ta  da Costa/MPPA 
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Claro  lá  fora .  
Escuro aqu i  dentro .  
Há uma f resta .  
O amor .  

 Ana Amél ia  R ibe i ro  Sousa/MPBA 

Claro Lá Fora



Com Meus Dedos Crispados
Com meus dedos cr ispados
Chego a  in terromper
manchas da minha consc iênc ia
com meus dedos cr ispados
escorrem ret idão e  sangue
Permaneço de pé ,  or ientada
e agarrada ao abso luto
da essênc ia  de Jacob .

Maruschhka de Mel lo  e  S i lva/MPMA 

28



Consciência Negra
Negro .  
Negra .  
Negr i tude .  
Pret i tude .  
At i tude preta .  
Consc iênc ia  e  Ação .  
Orgu lho .  
Mergu lho no mundo ,  no meu mundo .  
O mundo do preto ,  do cabe lo  crespo ,  do nar iz  largo ,  da  boca carnuda ,
da pe le  preta .  
Cor?  Raça? Amor? Desamor? 
Rac ismo? 
É  cr ime.  S im,  é  cr ime.  
Eu quero respe i to ,  quero espaço !  Quero resp i rar  e  me l iber tar !  
L iber te-se  você também!  
So l te  os  seus cabe los ,  as  amarras ,  as  correntes ,  e  tudo que te  prende;
tudo que te  impede de resp i rar  e  ser  l ivre . . .  
Pensar ,  fa lar ,  gr i tar ,  escrever ,  cantar ,  dançar ,  estudar ,  br igar  também,
se prec iso  for !  
Sorr i r ,  a tento  ao seu humor .  
Fazer  tudo o  que qu iser . . .  do  seu je i to ,  do  seu je i to  preto !  
Que é  seu ,  só  seu . . .  L indo como é .  
Conecte-se com as suas ra ízes .  
Oh ,  negra cor ,  como eu te  amo. . .  
e  te  admiro ,  e  me encanto . . .  
Com seus t raços 
Com meus laços ,  
Que se  envo lvem nos teus .  
Obr igada mãe Áfr ica !  
Grat idão a  minha h is tór ia ,  a  nossa h is tór ia ,  aos  nossos antepassados ,
a  tudo que é  nosso ;  cu l tura ,  ar te ,  in te l igênc ia ,  r iqueza ,  be leza ,  swing ,
força ,  res is tênc ia ,  o  nosso Axé !
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20.11.1695, Zumbi dos Palmares se foi e pra sempre será lembrado! 
Você, Zumbi, nos representa. 
É o nosso herói brasileiro, preto. 
É resistência. 
É luta. 
É liberdade. 
É inteligência. 
É força. 
É luz. 
É energia que vive e pulsa em nossos corações. 
Gratidão Zumbi! 
Viva Zumbi dos Palmares! 
Viva a pretitude que há em mim, que há em você!!! 

De l ina  Santos  Azevedo/MPBA
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Coração de Girafa
Foram naque les  o lhos  que encontre i  a  e tern idade e  descobr i  o
segredo de v iver  vár ias  v idas  ao lado de uma ún ica  pessoa .

Fo i  naque le  sorr iso  bobo e  natura l ,  que me pegava admirando por
horas  e  horas  sem p iscar ,  que entend i  o  que era  amor .

Fo i  naque le  je i to  d iver t ido  de v iver  que pude saber  que ,  apesar  dos
pesares ,  eu  sempre ter ia  mot ivos  para  me a legrar .

Fo i  naque le  coração g igante  de g i rafa  que capte i  o  que é  empat ia ,
respe i to  e  amor ao próx imo.

Foram naque les  sonhos grand iosos que v i  que a  ambição é  o  que
nos faz  crescer  e  evo lu i r .

Foram em todos os  anos em que não fu i  cobrado e  nem cobre i
a tenção que afer i  que um re lac ionamento não é  baseado em se
fa lar  e  se  ver  o  tempo todo ,  mas em saber  que cada um prec isa  do
seu espaço pessoa l ,  sem que nada mude .  

Foram nas br igas  que nunca t ivemos que conc lu í  que ex is tem s im
amores leves e  s imples .

Foram nas conversas  in termináve is ,  nos  mi lhares  de d ias  a legres  e
nas v iagens mundo afora  que reconhec i  uma amizade ún ica  e  um
amor in igua láve l .

Gabr ie l  Debast ian i /MPSC
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Coup de Grace
Ao arb í t r io  que se  lhes  concedeu
Rumam carentes  de t ramontana
Ruminam perfunctór ias  passagens
Gran je iam morredo i ros  dogmas

Nas pastagens onde rebentam e fenecem
Sequer  d iv isam a lém das cercas
Rúpte is  ób ices  que ,  tão  próx imos
São tomados como o in f in i to

Mul t í sc ios  vat ic inadores  pouco t ranspassam
Pro legômenos de in f indáve is  perscrutações
E se  de le i tam com as miragens
Das verdades que não logram sorver

E ,  ass im,  pondero :
Ao se  desve lar  sua razão de ser
Estar-se- ia  lhes  negando a  própr ia  exegese de sua ex is tênc ia
Não ser ia  i s to  um ato  de complacênc ia?

Th iago Mart ins  Hoepfner/MPSC
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Do Amor à Torpeza
Os gr i tos
Rasgam os t ímpanos 
Est i lhaçam a a lma 
Fervem a ca lma

Os e log ios
Embotam a mente
A a lma f ica  dormente
F ica  quase demente

A voz
Minha voz se  ca la
Meus o lhos  embara lham
Por  que me conso la?

Essa é  a  minha dor
Provocada por  fa l ta  de pudor .
De pura  s inge leza 
O amor se  tornou em torpeza .

Noema Ferre i ra  G iubert i /MPES
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É Treze na Sexta
É sexta  fe i ra . . .
É  t reze !
Ser ia  um d ia  de azar?
Ou um d ia  de mui ta  sor te?
Ninguém se arr isca passar  sob a  escada
Quem se atrever ia  a  passar  na encruz i lhada?
Ser ia  um d ia  propenso à  morte?
Ou quem sabe ,  de mui ta  sor te !
Há gente  que não sa i  de  casa
Ou toca t rês  vezes na made i ra
Antes  de sa i r  e  cruzar  a  so le i ra
Tremenda é  a  superst ição !
Cada um v ive a  sua op in ião . . .
Indec iso  se  sa i  ou se  f ica
É uma s i tuação esqu is i ta
Ah!  Se um ob jeto  ca i  e  quebra
A co isa  se  compl ica !
É  um d ia  de mui ta  confusão
Quem ter ia  razão?
Ser ia  bom sa i r  de  carro?
Ou melhor  se  fosse a  pé?
Poder ia  i r  de  metrô?
Ou ser ia  mais  seguro i r  de  av ião?
Ou ser ia  melhor  não sa i r?
É sexta !
É  t reze?
O que fazer?
I r  ou f icar?
Respe i tar  a  superst ição !
Ou dar  asas  à  imag inação?
Tudo é  mui to  en igmát ico !
Que compl icação !
Ou ser ia  co isa  de lunát ico?
É t reze ,  na  sexta !

Sérg io  T ibúrc io  dos Santos  S i lva/MPPA
 



Ficar em Casa
Tudo acontece nessa v ida !
Agora é  uma pandemia que se  a lastra ,  
A lém de termos que usar  máscara
Temos que f icar  presos dentro  de casa

É que o  COVID- 19 ,
Para  a lgumas pessoas e le  é  le ta l ,
Para  outros ,  a taca levemente ,  
Ou melhor ,  não faz  mal .

D izem que faz  bem a 
H idrox ic loroqu ina ,  Az i t romic ina ,  
Até  o  ta l  remédio  Ivermect ina .
Mas d izem todos os  c ient is tas ,
Que o  melhor  remédio  é  a  vac ina .

O cer to  é  que o  v í rus  mata ,
Em todas as  par tes  do p laneta ,  
Amigo não duv ide mui to ,
E  nem uma beste i ra  dessa ,  cometa .

Trate  de lavar  bens as  mãos com sabão ,
Use máscara e  á lcoo l  em ge l ,  
Trate  de se  preven i r  com d is tanc iamento ,
Não f ique passeando daqu i  pra  aco lá ,
Porque o  v í rus  va i  lhe  pegar ,
E  você pode ser  hosp i ta l i zado ,
E  se  você não melhorar  
A í ,  va i  ter  que ser  entubado !

Hezedequ ias  Mesqu i ta  da Costa/MPPA
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Hoje
Fo i  ho je  que ,  
Nos cantos  da memór ia  
Soz inho e  amargurado
Vis i te i  o  meu passado
Fo i  ho je  que
Busque i  minha h is tór ia
Escr i ta  no tempo d is tante
Nas l inhas rab iscadas 
Das pág inas  amare ladas
Das agendas amassadas 
E  fo i  ho je  que te  ache i .
Te  ache i  
Na a legr ia  ausente  
Tão v iva  em minha mente
Na minha âns ia  carente
Te ache i  
Num canto ,  esquec ida
Na verdade ,  escond ida
Para mim,  estava perd ida
Nas brumas ,  nas  névoas do tempo,
Nas f raquezas da minha a lma 
Nas agruras  da minha memór ia ,  
Perd ida nas  entre l inhas de
Uma tr is te  h is tór ia  
De f racasso ,  de  derrota
Sem v i tór ia .
E  ho je ,  ao  te  achar ,  
Saudade e  lembrança se  juntaram,  
Se i rmanaram,  
E  me t rouxeram teu rosto  
Me mostraram teu sorr iso .  
Aque le  sorr iso  que marcou 
A fase mais  l inda 
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E, ao mesmo tempo, 
Mais amarga da minha vida
A fase de deliciosa felicidade
Que eu, com alegria, 
Senti um dia
E que foi 
Tragada pela saudade e
Sufocada e destruída
Por mim, só por mim,
Pela minha covardia.
Hoje, 
Depois de muito, mas muito, 
Muito tempo mesmo, 
Te achei. 
Reencontrei teu abraço 
Nos meus braços
Reencontrei o roçar do teu carinho
Afagando o rosto meu. 
E, ao te achar, sonhei. 
Sonhei tuas mãos me tocando
Me acariciando 
Sonhei teus olhos 
Me fitando, 
Gravando meus olhos 
E as lágrimas que desciam
Pelo meu rosto 
Como prova do desgosto. 
E te achando, eu sonhei, 
Sonhei teus lábios 
Buscando minha face
E se afastando da minha boca
Que se abria 
Em um mudo e gritante 
Pedido de beijo,
Com desejo,
Angustiado, desesperado 
Alucinante. 
Hoje, ao te achar, eu senti. 
Senti o calor do teu corpo
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Me fazendo estremecer
Fustigado pela imaginação 
Da tua presença ausente 
Na minha mente.
Presença de verdade
Só a triste saudade 
Que teimou, e teima
Em ficar no teu lugar
Hoje, ao te achar, 
Me deparei com o 
Vazio da tua ausência 
É somente o que restou 
Daquele tempo que vivi
Daquele sonho que senti 
Daquele amor que, só agora, 
Somente agora, descobri
E, hoje, ao te achar, 
Fecho os olhos, 
E em sonhos, eu ouço, 
No fundo da minha alma
A tua voz.
E eu te chamo, 
E como resposta, 
Só ouço as tristes batidas
Do meu sofrido coração 
Que marcam 
As horas distantes da ilusão 
E os eternos minutos da solidão
No ritmo descompassado 
De uma triste, 
Penosa e desgraçada canção 
Hoje, 
E somente hoje que eu sei 
Você existe e é real
Mas não está ao meu alcance
Não consigo te tocar,
Hoje eu te achei, 
Mas não consigo te encontrar
Só te encontro na memória, 
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Na lembrança e na saudade. 
E quando abro os olhos
Só tenho o escuro e o nada
E o cortante frio vazio
Que restaram da tua ausência. 
Hoje, ainda hoje
Tento imaginar teu rosto,
Face de criança, de menina, 
Tento imaginar teus cabelos
Como correntes de chuva, 
Esvoaçando ao vento
Tento imaginar teus olhos serenos 
Calmos, me olhando, sorrindo. 
Mas, não consigo. 
Hoje, só hoje, 
É teu nome que murmuro
Nas minhas preces.
Nas minhas lamúrias
Só teu nome que chamo.
E quando consigo gritar
Eu grito calado, 
Grito em pensamento. 
Grito teu nome ao vento. 
Gemendo, chorando, 
Dizendo “te amo”. 
E chorando, 
Lágrimas descendo pelo rosto, 
Lágrimas de saudade
De tristeza pela fraqueza.
E pergunto a mim mesmo, 
Pergunto ao mundo
Pergunto a Deus 
Porque, mesmo sem ter você, 
Mesmo sem te tocar
Mesmo sem te abraçar, 
Mesmo sem te beijar, 
Mesmo sem te encontrar,
Mesmo sem ter você, 
Porque, meu Deus, 
Eu continuo a sempre te amar?

Genivaldo da Silva/MPSC



A be la  mulher  cast iça ,
conf iante  na just iça ,
agred iu  o  pat i fe
que lhe  bate  por  fe t iche .

Pau lo  José da S i lva/MPES

Legítima Defesa
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Machel
Olho para  o  mundo com a mesma graça de Mache l .
V is lumbro a  humanidade com sua ind i ferença impecáve l .
F lu tuo sobre as  cord i lhe i ras  de conqu is tas  de Rave l .
Encontro-me atôn i to ,  sobre a  melod ia  de Isabe l .

É  um nó atado por  s ignos a lhe ios ,  em Israe l .
Com a paz das cr ianças famintas ,  de  Moçambique aos céus .
Correndo sob o  br i lho  de estre las  de azev iche .
Refug io-me em minha caverna de fet iches .

Quantas  estruturas  just i f icam essa epope ia?
Quantas  cr ia turas  sucumbiram a essa od isse ia?
Será esta  humanidade uma sut i l  ma led icênc ia?
Ou será  este  s is tema que em farrapos se  sustenta?

Juro nunca mais  doar  um pão !
Apenas para  não amargar  a  so l idão da misér ia  a lhe ia .
Po is ,  em mim,  s in to  toda Áfr ica  pu lsar  em minhas ve ias .
E  o  sôfrego sarcasmo da doação de quem tem a barr iga  che ia .

Mas de prato  em prato ,  encontro-me a  ref le t i r  com Ícaro .
E  do descaso dos que se  e levam sobre os  re is ,  desmist i f ico  os
mi tos .
Encontro  na crue ldade dos homens o  seu respe i táve l  las t ro .
Quanto  a  mim,  mais  um extas iado ,  rebusco tudo aqu i lo  que faço .

Leonardo de O l ive i ra  Santos/MPBA
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Mataram Ele com Seis Tiros
Mataram e le  com se is  t i ros .  
Na ca lada da no i te .   
No i te  de breu como tua pe le .  
Fo i  pra  i sso  que e le  ve io .  
Contar  onde esteve para  a  famí l ia  poder  loca l izá- lo .
Ve io  na ca lada da no i te .   
No i te  de breu como tua pe le .   
Teu vu l to  passara  por  a l i  antes  mas n inguém que estava por  per to
o v ia .  
Eu  v i .   
Já  sab ia  que ser ia  um de les .  
Querendo respostas  ou mandar  recado .
Af l i tos .  D ignos .  Tr is tes  e  d i lacerados ,   
quanto  mais  abrupta  ou v io lenta  a  morte .  
Outro  que parec ia  com tantos  outros  antes .  
Traços semelhantes ,  v idas  semelhantes ,  lu tas  sem igua is .
A jude i  e  ca lmo part iu .  
Recebeu a juda que não pode receber  em v ida .  
Sonho in terrompido desde a  senza la  até  às  fave las .  
É  mui to  brado sem ser  ouv ido .   
Todos os  d ias ,  os  d ias  santos .   
Sobrev iver  gr i ta  mais  do que v iver .
O que f ica  é  a  cer teza de nadar  contra  corrente .  
Ser  mi l  vezes melhor ,  esca lar  as  d ivers idades .   
Quase bon i to  se  não fosse crue l .
Nesse jogo de sobrev ivênc ia ,  
o lho  por  o lho não pode ser  mais .  Nem rea l idade .  

Ana Amél ia  R ibe i ro  Sousa/MPBA
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Menino Invisível (A Crônica)
Por  que não cons igo esquecer  aque la  cena? E le  estava lá  sentado ,
escond ido ,  encard ido ,  perd ido .
Meus o lhos  encheram-se de lágr imas ao ver  aque le  menino ,
fumando desconf iado em meio  à  confusão da fe i ra  l ivre  mais
famosa do Bras i l .  
Para  e le  e  para  o  ún ico espectador  que o  observava ,  o  Ver  o  Peso
da “Sacanagem” era  um Gua jará  so l i tár io ,  c inzento  e  v i l .  Procuro
respostas  e  só  as  encontro  em mim mesmo.  
A desumanidade humana vem do espe lho in ter ior ,  paradoxa l  que
ref le te  o  ad jet ivo  contrapondo o  nome,  coração cansado de tanta
in just iça ,  mater ia l i smo e  v io lênc ia  exacerbada ,  propagados a  léguas
de d is tânc ia  pe la  grande míd ia .
O menino há a lgum tempo versado em poema provave lmente
cont inua anôn imo ou até  mesmo morto .  
De qua lquer  forma já  está .  
V ive  uma v ida sem v ida ,  sem afago ,  nem abraço ,  nem adoção .  
Até  que o  ser  humano não mais  permi ta  que o  ins is tente  paradoxo
de c lasses  gramat ica is  gu ie  suas ações .  
Se jamos verbo ,  não substant ivos .  
Ser  humano com sabedor ia  que faz  do amor o  remédio  idea l  para
curar  a  s i  mesmo.
V is íve l  para  mim,  e le  estava lá ,  fumando aque le  c igarro  como se
fosse seu ú l t imo ato  em v ida e  a inda ho je  serve de insp i ração para
po l i r  meu espe lho .
Descrever  o  homem e sua d ign idade ,  o  ser  verba l  e  não nomina l ,  é
um tanto  complexo .  
Trata-se  de adentrar  a  terra  pura  que ex is te  no âmago da v ida .
Choramos ao v is lumbrar  o  drama contado na f icção da ar te
dramát ica ,  mas mui tas  vezes o  drama está  per to :  numa famosa
fe i ra  l ivre ,  por  exemplo .
Chego a  sent i r -me impotente  perante  tão grande in just iça .  Poder ia
t ransformar  a  v ida  daque le  menino num CINEMA PARADISO,  num
cenár io  de pa ixão pe la  sét ima ar te  e  pe la  poét ica  do v iver  com
dign idade .
Poder ia  tanto  e ,  no  entanto ,  nada .  



O que f iz?  Contemple i .
E  encontre i  na  escr i ta  a  forma de expressar  a  v ida  daque la  cr iança .  
D i r iam que sou um sonhador  ou ta lvez  um demagogo ,  porém,  cer ta
vez d isse  o  poeta  ing lês :  eu  não sou o  ún ico .  
Quem sofreu com a misér ia  consegue compreender  p lenamente o
sofr imento do outro .
Posso até  mesmo ser  inv is íve l  como e le ,  ta lvez  um ser  carente  de
hab i l idade para  expressar  meus sent imentos ,  mas não meu dou por
venc ido até  que a  (minha)  voz da just iça  ecoe nos corações dos
homens .
S igo então po l indo o  espe lho para  que possa ref le t i r  o  que há de
mais  sub l ime em minha v ida .  
S igo po l indo o  meu espe lho para  que possa ter  a  sens ib i l idade para
perceber  os  s ina is ,  as  entre l inhas de um mundo que te ima em
caminhar  pe la  estrada da escur idão .  
Que os  homens e levem sua cond ição de v ida !  
E is  o  c lamor  de minha ex is tênc ia .
No caos madrugada ,  ouço canções de e levação .  
Outros  estão morrendo ,  sofrendo a  impos ição de uma cu l tura
consumista  e  de guerra .  
Aos que a inda vêm:  luz ,  v io l ino ,  acorde e  mans idão .
Nunca sabere i  o  nome daque le  menino .
Sem perspect iva ,  sem ident idade ,  sem futuro  e  sem v ida .  
Ta l  qua l  é  a  ex is tênc ia  daque la  cr iança .
Seu nome é Phe l l ipe .  
E le  sou eu ,  um espe lho da soc iedade .  

Fe l ipe  P into  Marques Jún ior  /MPPA
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Ministério Público
O Min is tér io  é  púb l ico !
É  const i tuc iona l !
É  casa do povo sedento  de just iça  e  paz !
As i lo  aco lhedor  do c idadão
Um órgão independente  e  essenc ia l
Inscu lp ido na Carta  Magna Federa l !
Tute la  e  defende o  incapaz
Persegue o  de l inquente
Faz va ler  o  d i re i to  fundamenta l
Da soc iedade c lamante por  just iça  soc ia l
Órgão pr imord ia l  da  popu lação
Promove a  ação púb l ica
Para defender  a  “ res  pub l ica” !
Combate o  cr ime ambienta l
Sendo uma inst i tu ição sem igua l
Pr imando pe la  defesa da juventude
Luta  pe lo  d i re i to  à  saúde
Amparando o  carente  e  desass is t ido
O Min is tér io  Púb l ico  está  sempre presente
Na defesa do def ic iente
Protegendo o  consumidor
Lutando pe lo  d i re i to  da famí l ia
F isca l izando o  d i re i to  reg is t ra l
Sem o lv idar  do patr imon ia l !
O  Min is tér io  Púb l ico  depende do Promotor  ded icado
Para dar  conta  do recado !
Cu ida da massa fa l ida
E do d i re i to  à  v ida
Faz a  proteção dos an imais
Combate as  des igua ldades soc ia is
E  com mui ta  abnegação
Combate a  corrupção !
F isca l iza  a  área da in formát ica
Sendo um órgão de a lma democrát ica
Pa lad ino do D i re i to  e  da Just iça
Presente  até  nos campos de futebo l
Pu jante  e  br i lhante  como a  luz  do so l !

Sérg io  T ibúrc io  dos Santos  S i lva/MPPA



Mulheres, Presente!
Deixa eu fa lar  a  vocês :
ser  mulher  é  uma dád iva
uma oportun idade de evo lução esp i r i tua l ,  em potênc ia  exponenc ia l .
só  sendo mulher  para  saber .

Mu lher  cu ida ,  mulher  l impa ,
mulher  gesta ,  mulher  cr ia ,  mulher  amamenta .
mulher  estuda ,  mulher  t raba lha ,  mulher  escreve ,
mulher  escuta ,  mulher  converge .

Mesmo que você não peça ,
não lhe  dê l icença ,
quando for  ver ,
e la  já  reso lveu o  prob lema.

A gente  canta ,  mas também gr i ta .
a  gente  dança ,  mas também br iga .
Não se  enganem Senhores ,  mulher  sabe o  que quer .
E  o  seu lugar  é  onde e la  qu iser  estar .
Com a roupa que lhe  aprouver ,
Com o batom que lhe  agradar .

Não tentem nos l imi tar !
Que a  pomba g i ra ,  e  rodop ia  até  você entender  o  seu lugar .
A Oya t rove ja ,  re lampeja  e  sopra .
Sopra o  vento  for te  e  lança o  ra io  com poder  da morte .
Está  sempre pronta  pra  dançar  e  guerrear .

Não nos l imi te !  É  um av iso .
A l iás ,  i sso  ser ia  uma pretensão ing lór ia ,  por  ser  i r rea l izáve l .
Cada qua l  do seu je i to ,  br i lha  e  ocupa seu lugar .
Faz  seu t rono e  seu re inado
E quem qu iser ,  pode lhe  acompanhar . 46



A be leza e  a  leveza das águas
trazem a t ransparênc ia  dos seus sent imentos ,  Mamãe Oxum e
Yemanjá .
Mas há também mar revo l to ,  cachoe i ra ,  águas escuras .
Só entre  nas  águas ,  se  souber  nadar .  E  a inda ass im,  com respe i to  e
reverênc ia .  
Peça permissão para  beber  das  suas águas .  A água é  doce ,  mas
pode afogar .

Com isso ,  reverenc io  todas as  mulheres .  Sou cada uma e  todas
e las .
As mais  novas e  as  mais  ve lhas ,  que possuem a sabedor ia  e  os
ens inamentos  de v ida .
Sa luba Nana .
Peça a  benção ,  se  ca le ,  aprec ie  e  escute .
Uma mulher  tem sempre a lgo a  lhe  ens inar .

Sa lve as  mulheres !  Meu respe i to  a  todas nós .
A bênção ,  a  bênção ,  a  benção .

De l ina  Santos  Azevedo/MPBA
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Não estare i  só
Não pousare i  meu o lhar  restabe lec ido
em inf in i tos  domín ios
mantenho abertas  por tas
ateadas em regoz i jo
não estare i  só
jane las  vo lumosas e  testemunhas
e também pães
estarão presentes  na aurora .

Maruschka de Mel lo  e  S i lva/MPMA

Não Estarei Só
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Não se i  d is t ingu i r  azedo do amargo ,  
mas se i  d is t ingu i r  quando a lgo não está  bom.
na v ida ,  também.

Ana Amél ia  R ibe i ro  Sousa/MPBA

Não Sei Distinguir
Azedo do Amargo
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O Lar
Não quero uma casa para  morar
Quero ,  s im,  um LAR PARA HABITAR
Dei tar  meus pés em terra  onde se i ,
es tare i  seguro ,  mesmo no escuro 
Quero um lar  para  de ixar  as  r i sadas so l tas  no ar
Não quero preocupar  se  a  maqu iagem i rá  borrar
Quero ,  s im,  um lar  para  hab i tar
Se fora  me escondo ,  no meu lar  quero encontrar
Abraços ,  a fagos ,  mesmo ao natura l ,  não faz  mal
Quero ,  s im,  
um lar  para  hab i tar

Noema Ferre i ra  G iubert i /MPES
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O que Teria Dito Uma Mulher Morta
Eu já  morr i  por  tantas  vezes .
Meu corpo era  sepu l tado em uma cova rasa e  eu constantemente
retornava .
Su ja  de terra  e  desdentada ,  eu levantava d iar iamente .
E  já  corr ia  para  a  coz inha (você logo i r ia  vo l tar ) .
E  já  corr ia  para  l impar  o  banhe i ro  (você logo i r ia  vo l tar ) .

Você era  a  estranha ent idade que dec id ia  se  minha sentença d iár ia
era  de v ida ou de morte .
Gera lmente  a  segunda opção era  a  mais  p laus íve l .
L impava a  casa ,  coz inhava e  era  obed iente  –  t r ibutos  para
barganhar  a  v ida .
A inda ass im você me exterminava .

Minha voz fo i  a  pr imei ra  que par t iu .
Depo is  foram meus o lhos .
Meus braços e  pernas f icaram para l i sados como se eu fosse uma
estátua .
E  eu ouv ia  suas pa lavras  de morte  ecoando sem f im em meus
pensamentos .

Quando meu sangue jorrou e  su jou o  p iso ,  eu  só  consegu ia  pensar
em quantas  vezes e le  já  hav ia  f lu ído antes .  
Tórr ido e  vermelho .  Do loroso e  in tenso .  
Coz inhando .  Per furando .
Exterminando tudo o  que hav ia  em mim.  

I sabe ly  Ver id ianny Duarte  E ly/MPSC 
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O Retrovisor
Apenas no passado se  é  fe l i z !
Lá  se  sabe o  que va i  acontecer ,  como se v iver ,  como se sent i r
Lá  não ex is te  medo ,  porque o  contro le  é  preponderante
As tempestades já  foram serenadas e  as  bata lhas  venc idas .

Quero apenas v iver  no retrov isor ,  desbravando o  dé jà  vu
Ne le  a  sensação de eufor ia  é  correspond ida pe lo  sabor  da v i tór ia ,  pe la
força do conhec imento
O imponderáve l  não ex is te
Lá ,  eu  sa io  sempre ac lamada .

Angúst ias  não per tencem ao remoto ,  ao  ocorr ido
Sensações so lares  e  pos i t ivas  dominam o mais  profundo do meu ser
Lá ,  não se  cr iam lágr imas e  quest ionamentos  sobre a  melhor  opção
Lá ,  apenas lá ,  se  é  fe l i z !

No retrov isor  não ex is te  a  equação da dúv ida ,  a  melanco l ia  da esco lha
do errado
Lá ,  apenas lá ,  o  caminho errado fo i  apagado da h is tór ia
O cer to  é  nosso dest ino ,  a  v i tór ia  é  a  estrada f lor ida  a  segu i r
A memór ia  fo i  re insta lada para  só  v iver  a  luz

No que já  v iv i ,  não prec iso  mais  representar
Lá ,  meu ser  pode se  l iber tar  e  desabrochar  para  poder  sorr i r
O lugar  ao so l  está  assegurado ,  porque já  tenho a  opção cer ta  a  marcar
Questões erradas e  d i f íce is  foram ret i radas da prova

No passado ,  somente nesse lugar ,  amenizo meu sofr imento
Anu lo  a  doença do ex is t i r  decorrente  do perd imento do meu eu ,  do
pavor  da f in i tude e  do medo da morte
Meu ser  pode se  retratar  e  fazer  as  pazes com e le  mesmo
Af ina l ,  a inda quero saber  quem sou eu e  qua l  será  meu f im em mim
mesma
É que lá ,  apenas lá ,  já  conheço e  se i  que já  venc i .

Quero v iver  no retrov isor !

Sandra Fernandes de O l ive i ra  Gonça lves/MPPA 



Pachamama (Mãe Terra)
Da Fonte  Cr iadora ,  imperfe i tas  mônadas ec lod i ram.  
E  de re ino em re ino ,  ta l  qua l  a  le i ,  evo lu í ram.  
Inconceb íve is  mat izes  foram surg indo . . .  
O  céu co lor indo-se ,  a  terra  adornando-se ,  a  água t ing indo-se e  até
mesmo o fogo rea lçando-se .  

Mas a  chama,  que é  f lama e  não ama,  asp i rava à  combustão .  
E  nas  mãos de des iqu i l ibrados de mi l íc ia ,  
Entregou com v igor  a  sua mal íc ia ,  
Imping indo à  Mãe Terra  pranto ,  e  dor ,  e  compaixão .  

Ah !  Pachamama!  A có lera  in f lamou o  teu ventre  e  a  tua  se lva ,  
E  os  teus  f i lhos  best ia is  entraram em conturbação ,  
Por  lab i r in tos  ingratos  de re lva ,  
Encontrando no carbono a  sa lvação .  

Serena Gen i tora ,  
Que dessa saga ,  também és coautora ,  
Last ima-se s i lente  com a s ina  t raçada ,  
Pe los  pr imogên i tos  inconsequentes ,  dessa terra  asso lada .  

Doravante ,  conduz i rá  a  humanidade o  ranger  de dentes ,
Até  que a  sagrada matemát ica  a juste  o  comando dessa jangada .
A í  s im,  estaremos enf im,  na  d i reção imacu lada ,
Abraçados com La Madre re jub i lada .
 
Grat idão ,  por  tantos  amores d ispensados ,
E  mesmo que n inguém a ve ja ,  Pachamama.
A cer teza da sua proeza ,
Já  é  ce lebrada pe los  seres  i luminados .

André Te ixe i ra  Mi l io l i /MPSC



Por que Me Persegues?
Sau lo ,  por  que me persegues ,
Se te  for jasses  nas  le t ras  dos l ivros ,
E ,  na  le t ra  da le i ,  o  S inédr io  te  ac lamou?
Dominas as  l ínguas desses povos sofr idos ,
Mas não compreendes a  l inguagem do amor .

Sau lo ,  por  que me persegues ,
E  persegues aos  meus?
Teu amor é  tão cego e  doente ,
Que impinge aos meus descendentes ,  um misto  de medo e  horror .

Ah Sau lo ,  Sau lo ,  por  que me persegues?
Vens a  Damasco dest i lar  teu veneno e  a  tua  espada desembainhar
Não sabes ,  contudo ,  que a  mim vens por  pro je to  terreno
E quando a  cegue i ra  da carne o  teu Esp í r i to  l iber tar ,
Será  pe las  mãos de Anan ias  que vo l tarás  a  enxergar .

Quem és tu?  E  o  que passa comigo? Em nome da le i ,  eu  ex i jo  saber !
Jesus? O Nazareno?
Não!  Não pode ser !
Perdoe-me,  Senhor ,  os  meus sangu inár ios  pecados ,
Que doravante  louvare i  o  teu Santo  nome,  
de Jerusa lém à Beré ia ,  e  essa será  a  minha i rôn ica  od isse ia .

Sau lo ,  por  que me persegues ,
Se o  amor é  pac iente
e o  deserto  te  aguarda ,
Para  que a  humi ldade indu lgente
em nome da Le i ,  se  faça presente?

S im!  Agora s im Pau lo ,  és  bend i to !
Tens todos os  caminhos da Terra ,
Para  p lantar  as  sementes  de uma Nova Era ,
Porque és  o  meu vaso de barro  esco lh ido .

Por  que me persegues Pau lo ,
Se mesmo depo is  de todas as  peregr inações ,  car tas  e  pregações ,
aqu i  neste  ca labouço ,  a inda estou cont igo ,
e  cont igo seremos a  mensagem de amor que o  mundo conhecerá .

André Te ixe i ra  Mi l io l i /MPSC



Soneto do Encontro
Tão puro quanto  ardente ,  ded icado
Ao cu l to ,  e  ao dese jo  acumulado
Não faz  de mim senhor  nem serv iente
Mas cr ia ,  s im,  contrad ição la tente
 
És  a lma que aca lenta  o  av i l tado
És lu to  que se  sente  compensado
Mas és ,  também,  loucura senc iente
Em carne extenuada ardentemente
 
Não se i  se  penso so lo  ou f i rmamento ,
Se p iso ,  ou se  acuro o  passamento
Se f ico ,  ou  se  corro  sem cessar !
 
Ah !  Qua l  luz  br i lha  ass im tão re luzente
Quando a  incúr ia  se  confessa ev idente?
És tudo:  céu ,  chão ,  v ida ,  mundo . . .  Lar !

Dan ie l  Braga Bona /MPPA



Um Mar Revolto , Uma Revolta
Um dia  t r i s te ,  aque le  em que par t is te
Mergu lhe i  fundo ,  num mar de des i lusões em que me t ransformei  

M i nhas  lágr imas cont idas ,  a fogaram meus sonhos 
Ah!  Aque le  d ia . . . ,  de  repente  v i rou no i te  
Resp i rar ,  já  não me era  permi t ido

Revo l tado ,  a inda ass im eu te  quer ia
E ,  pense i  em chamar-  te  à  razão . . . ,  em chamar tua atenção 
V i  a  ind i ferença a  minha f rente
Ondas g igantescas de súp l icas  não aba laram tuas estruturas  
Logo perceb i ,  que era  um deta lhe num contexto
Ta lvez ,  nem mesmo uma l inha em um texto  
O rgu lho ,  fer ido ,  ca ído e  d isso lv ido desaguou numa pra ia  qua lquer

Uma sensação de dor
Ma is  que uma dor ,  um vaz io . . .  
A l ém da compreensão 

Rev i rando as  pág inas  desse passado
Envo lv ido no s i lênc io  do meu quarto
Vagando em meus pensamentos
Ouço uma voz que não cansa 
Luto ,  mas já  não aguento
Temo a tua presença ,  temo a  minha sentença 
A lma revo l ta  desp ida de amor se  entrega à  loucura se  mata de
amor .  

Qu int ino  Far ias  da Costa  Jún ior/MPPA
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Uma Mãe Negra
F i lho  cu idado
F i lho ,  cu idado
Tá corr ido ,  meu negu inho?
Tá correndo por  que ,  negu inho?
Pô ,  eu sou t raba lhador  
Pô ,  pô ,  pô . . . . .
É  a  v ida ,  f i lho
Era  a  v ida  do meu f i lho

Mar ia  C láud ia  P into  Lopes/MPBA
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Vista Preta
Encosto  as  jane las  pe lo  f r io  ca loroso ;  
emudec ida ,  ouço o  u ivo que anunc ia  o  vento  estát ico .  
Entr is tece-me saber  que a  v ida  acaba 
e ,  de  súb i to ,  me cega o  c larão na v is ta  preta .  
De pé ,  ded i lho  as  f i ssuras  f ic t íc ias  da parede in tacta ;  
danço ao som do s i lênc io  inventado ,  
me de le i tando ao me dar  conta  das  in tempér ies  nada mornas da
caminhada .  
Depo is ,  meu corpo descansa sobre pa laf i tas  f lác idas  
e  me d iv i r to  com os d izeres  a lhe ios  de forma bana l ,  
porque ,  no âmago ,  me encanta  a  be leza do que v ive  e  morre ,  
sobe e  desce ,  i lumina e  apaga ,  reforma e  estraga ,  
ass im como o retorno dos que não souberam permanecer  na
part ida .  
Com fome,  sabore io  os  gostos  nada pa la táve is  e  s igo ,  
cega ,  s igo  em frente  por  uma rua sem decreto  munic ipa l ,  não
ident i f icada ,  fá t ica ,  porém,  
quando abruptamente ca io ,  t ropeçando numa depressão do
caminho ,  
o  toque da testa  no chão faz  lembrar  que não me recordo de nada .  

Caro l ine  Machado/MPSC
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Você
Ser  fe l i z ,  como fazer?
Tudo está  dentro  de você !
A força surge por  mais  escond ida que este ja
Você é  soz inho ,  sab ia?

Você é  sua melhor  companh ia ,  seu grande amigo
Aque le  que nunca te  abandona ou esmorece
Tudo que vem de fora  é  i lusão ,  não passa de abstração
A verdade só ex is te  em você !

Só você sabe de suas dores ,  amores ,  lu tas  e  angúst ias
Não ex is te  o  externo ,  tudo é  fantas ia ,  é  sonho
A crença de um mundo fora  não res is te  a  pr imei ra  ventan ia
Você é  a  ún ica  co isa  de concreta  que possu i

Você não é  um eu idea l izado ,  não o  de ixe  destru i r  seu eu rea l ,  sua
verdade
Você é  o  detentor  dos  segredos do pote  de ouro escond ido no f im do
arco í r i s
P inte  sua v ida da cor  que qu iser
Ress ign i f ique ,  repag ine ,  rev iva ,  rev is i te  todos os  d ias  o  esconder i jo  de
sua caverna

Perfumar ia  é  ment i ra !
A grama do v iz inho não é  mais  verde ,  e  mesmo que se ja ,  i sso  é
i r re levante
Porque você tem a você mesmo e é  capaz de t ransmutar  as
advers idades
De p lantar  grandes árvores  no seu jard im

Transforme suas fer idas  em c icatr izes  sem dor  que devem ser  tocadas
para re lembrar
Reaf i rmar  que você tudo reso lve ,  tudo u l t rapassa ,  tudo pode
Porque dentro  de você tem um grande amigo
Aque le  que nunca va i  te  abandonar
Sempre com você ,  na  lu ta  e  na v i tór ia .

Ser  fe l i z?  Como? O segredo está  em você !

Sandra Fernandes de O l ive i ra  Gonça lves/MPPA



AZEVEDO,  De l ina  Santos
OBRAS:  A inv is ib i l idade da mulher  negra ;  Consc iênc ia  Negra ;  Mu lheres ,  presente !
CARGO/FUNÇÃO:  Ass is tente  Técn ico Admin is t rat ivo/CEAMA – Min is tér io  Púb l ico
do Estado da Bah ia ,  MPBA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Mestre  em D i re i to  Púb l ico  (UFBA)

BONA,  Dan ie l  Braga
OBRAS:  Babe l  em Rend i lha ;  Soneto  do Encontro
CARGO/FUNÇÃO:  Promotor  de Just iça  -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado do Pará ,
MPPA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Espec ia l i s ta  em C iênc ias  Pena is

COSTA,  Hezedequ ias  Mesqu i ta  da
OBRA:  C iúme;  F icar  em casa
CARGO/FUNÇÃO:  Procurador  de Just iça  -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado do Pará ,
MPPA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Graduação em D i re i to

COSTA JÚNIOR,  Qu int ino  Far ias  
OBRAS :  A inda pensando ne la ;  Amanhã da manhã;  Um mar revo l to ,  uma revo l ta
CARGO/FUNÇÃO:  Promotor  de Just iça  -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado do Pará ,
MPPA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Espec ia l i zação em D i re i to  Ambienta l  e  Po l í t icas  Púb l icas

DEBASTIANI ,  Gabr ie l
OBRAS:  Apenas ;  Coração de g i rafa
CARGO/FUNÇÃO:  Ass is tente  de Promotor ia  de Just iça  Vo lante  3ª  C i rcunscr ição do
Min is tér io  Púb l ico  de Santa  Catar ina ,  MPSC
CONTATO:  gdebast ian i@mpsc .mp.br

ELY,  I sabe ly  Ver id ianny Va lent iny  Duarte
OBRAS:  Ant iquár io ;  O que ter ia  d i to  uma mulher  morta
CARGO/FUNÇÃO:  Ass is tente  de Promotor ia  de Just iça  -  Min is tér io  Púb l ico  do
Estado de Santa  Catar ina ,  MPSC
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Pós-graduação em D i re i to  Pena l  e  Processua l  pe la
Esco la  do Min is tér io  Púb l ico  do Estado do Esp í r i to  Santo

3. Informações dos Autores



GIUBERTI ,  Moema Ferre i ra  
OBRAS:  Amigo;  Do amor a  torpez ;  O lar
CARGO/FUNÇÃO:  Promotora  de Just iça  -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado do Esp í r i to
Santo ,  MPES

GOMES,  Nad i l son Port i lho
OBRAS:  A d imensão de tudo;  A poes ia  fa lou tudo;  Ame Amy Winehouse e
despreze os  ratos
CARGO/FUNÇÃO:  7º  Promotor  de Just iça  de Atr ibu ições Gera is  de Be lém,  em
exerc íc io  no 10º  cargo de PJ da In fânc ia  e  Juventude de Be lém -  Min is tér io
Púb l ico  do Estado do Pará ,  MPPA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Mestre  em C iênc ias  H is tór ico-Jur íd icas  pe la
Un ivers idade de L isboa/PT .

GONÇALVES,  Sandra Fernandes de O l ive i ra
OBRAS:  O retrov isor ;  Você
CARGO/FUNÇÃO:  Promotor  de Just iça  -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado do Pará ,
MPPA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  D i re i to

HOEPFNER,  Th iago Mart ins
OBRAS :  A un ião ;  Coup de grâce
CARGO/FUNÇÃO:  Assessor  N íve l  I I  (CC-2 )  na  Procurador ia  da Repúb l ica  no
Munic íp io  de Jo inv i l le/SC -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado de Santa  Catar ina ,  MPSC
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Bachare l  em C iênc ias  Jur íd icas  –  D i re i to

KRAUSE,  Marcus Per iks  Barbosa Krause
OBRAS :  A cada amanhecer ;  C idadão incomodado
CARGO/FUNÇÃO:  Técn ico Min is ter ia l  de  Execução de Mandados -  Min is tér io
Púb l ico  do Estado do Maranhão ,  MPMA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Graduado em Letras  e  Pedagog ia ,  V ice-pres idente  da
Academia Pedre i rense de Letras

LOPES,  Mar ia  C láud ia  P into
OBRA:  Uma mãe negra
CARGO/FUNÇÃO:  Ass is tente  Técn ico Admin is t rat ivo/Assessor  de Segurança
Inst i tuc iona l  –  Min is tér io  Púb l ico  do Estado da Bah ia ,  MPBA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Arqu i te ta  Urban is ta ,  Un idade de Moni toramento da
Execução da Pena CEOSP/MPBA



MACHADO,  Caro l ine  
OBRA:  V is ta  preta
CARGO/FUNÇÃO:  Ass is tente  de Promotor ia  da 2ª  Promotor ia  de Just iça  de
T i jucas/SC -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado de Santa  Catar ina ,  MPSC
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Pós-graduada em D i re i tos  Humanos ,  Responsab i l idade
Soc ia l  e  C idadan ia  G loba l  pe la  Pont i f íc ia  Un ivers idade Cató l ica  do R io  Grande do
Su l  (PUCRS)

MARQUES JÚNIOR,  Fe l ipe  P into  
OBRA:  Men ino inv is íve l  (A  Crôn ica )
CARGO/FUNÇÃO:  Operador  de Te lecomunicações -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado
do Pará ,  MPPA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  L icenc ia tura  p lena em Matemát ica

MENDONÇA F ILHO,  Ra imundo de Souza 
OBRA:  A tarde -  no i te  da v ida (Ref lexão)
CARGO/FUNÇÃO:  Aux i l ia r  de Admin is t ração -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado do
Pará ,  MPPA 
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Graduação em D i re i to  e  C iênc ias  Soc ia is

MIL IOL I ,  André Te ixe i ra  
OBRAS:  Ascensão;  Pachamama (mãe terra ) ;  Por  que me persegues? ;  
CARGO/FUNÇÃO:  Promotor  de Just iça  ( lo tado na 3ª  Promotor ia  de Just iça  de
Jaraguá do Su l  -  M in is tér io  Púb l ico  do Estado de Santa  Catar ina ,  MPSC
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Graduado em D i re i to  pe la  Un ivers idade Federa l  de  Santa
Catar ina

SANTOS,  Leonardo de O l ive i ra
OBRA:  Mache l
CARGO/FUNÇÃO:  Assessor  Técn ico Jur íd ico  -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado da
Bah ia ,  MPBA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Bachare l  em D i re i to

S ILVA,  Gen iva ldo da
OBRA:  Ho je
CARGO/FUNÇÃO:  Procurador  de Just iça ,  14ª  Procurador  de Just iça  Cr imina l  -
Min is tér io  Púb l ico  do Estado de Santa  Catar ina ,  MPSC
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Mestrado em D i re i to  pe la  Un ivers idade Federa l  do
Paraná



SILVA,  Maruschka de Mel lo  e
OBRAS:  Com meus dedos cr ispados ;  Não estare i  só
CARGO/FUNÇÃO:  Promotora  de Just iça  -  T i tu lar  da 1 1 ª  Promotor ia  de
Just iça  C íve l  –  5ª  Promotor ia  de Famí l ia  da Comarca de São Lu ís  do
Maranhão -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado do Maranhão ,  MPMA

SILVA,  Pau lo  José da
OBRAS:  Leg í t ima defesa
CARGO/FUNÇÃO:  Agente  de Apo io  Admin is t rat ivo  -  Min is tér io  Púb l ico  do
Estado do Esp í r i to  Santo ,  MPES
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Bachare l  em H is tór ia  e  em Arqu ivo log ia

S ILVA,  Sérg io  T ibúrc io  dos Santos
OBRAS:  Amor ;  É  t reze na sexta ;  Min is tér io  Púb l ico
CARGO/FUNÇÃO:  Procurador  de Just iça  -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado do
Pará ,  MPPA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  Graduação em D i re i to

SOUSA,  Ana Amél ia  R ibe i ro
OBRAS:  C laro  lá  fora ;  Mataram e le  com se is  t i ros ;  Não se i  d is t ingu i r  azedo
do amargo
CARGO/FUNÇÃO:  Assessor  Técn ico Jur íd ico  de Promotor ia ,  Promotor ia  de
Just iça  Reg iona l  de  Senhor  do Bonf im -  Min is tér io  Púb l ico  do Estado da
Bah ia ,  MPBA
FORMAÇÃO ACADÊMICA:  D i re i to  -  Un ivers idade Federa l  da  Bah ia
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